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1 INTRODUÇÃO

Ao longo de sua formação pedagógica, um professor se apropria de saberes

com caráter plural e heterogêneo. Esses saberes são traduzidos na sua prática pela

combinação de diferentes “modos de fazer”, que favorecem a aprendizagem dos

conteúdos e são mobilizados para atender finalidades peculiares do ensino, bem

como de situações e contextos específicos. Nesse sentido, este trabalho inclui o

planejamento das atividades que foram realizadas de forma síncrona e assíncrona

durante uma proposta formativa, com o intuito de evidenciarmos suas contribuições

e limitações.

Nesta produção técnica educacional, apresentamos uma proposta de curso

formativo (curso de extensão) baseado em referenciais do campo dos saberes

docentes no ensino de Zoologia. Tal curso foi voltado para professores que lecionam

as disciplinas de Ciências (Ensino Fundamental - Anos finais) e Biologia (Ensino

Médio) em escolas do Estado do Paraná, pertencentes aos Núcleos Regionais de

Educação de Ibaiti (abrangendo os municípios de Conselheiro Mairinck, Guapirama,

Figueira, Ibaiti, Jaboti, Pinhalão, Siqueira Campos e Tomazina), Wenceslau Braz

(municípios de Arapoti e Jaguariaíva), Cornélio Procópio (municípios de Assaí,

Cornélio Procópio e São Sebastião da Amoreira), Jacarezinho (municípios de

Andirá, Ribeirão do Pinhal e Santo Antônio da Platina) e Paranaguá (abrangendo

apenas o município de Guaratuba). Nosso objetivo foi promover a formação

pedagógica a esses professores que atuam na Educação Básica, por meio de um

curso de extensão, tendo como exemplar temático os animais Invertebrados –

considerando a linha de pesquisa da nossa orientadora. Assim, conseguimos

oportunizar a construção do conhecimento docente com ênfase na ação, sem perder

de vista as bases teóricas, e favorecer a formação continuada/em serviço1.

Nesse sentido, ressaltamos a necessidade da formação continuada/em

serviço com o intuito de atualização/aprofundamento dos saberes necessários para

o contexto de atuação do profissional. Isso reforça a ideia de que o professor precisa

se tornar aprendiz de sua própria prática, numa postura investigativa. Portanto,

compreendemos que é fundamental que o professor em serviço disponha de um

1 Neste trabalho, a expressão ‘formação continuada/em serviço’, diz respeito aos profissionais da docência que já
concluíram a formação inicial (graduação) e estão cursando pós-graduação ao mesmo tempo em que atuam
profissionalmente como professores.
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programa de formação continuada capaz de funcionar não apenas como

oportunidade de atualização de conhecimentos, face às inúmeras inovações que

surgem, mas também como elemento “decodificador” das práticas vivenciadas no

dia a dia da sala de aula.

Com base nessas discussões, organizamos esta produção técnica

educacional, um curso de extensão intitulado “Curso de extensão - Ensino de

Invertebrados para Professores de Ciências e Biologia”, como forma de evidenciar

em cada módulo o conhecimento dos docentes participantes em relação aos

Invertebrados.

Salientamos que buscamos nos indicativos da Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) – que trata de produtos

educacionais a serem desenvolvidos em um mestrado profissional – a conformidade

para as ações pedagógicas que auxiliam este curso. Além disso, tivemos como

princípio a utilização dos saberes docentes como guias organizadores, a partir de

uma sequência ordenada e aprofundada em cada etapa.

Esta proposta interventiva teve por objetivos:

- Investigar a literatura dos saberes docentes com foco na aplicação desses

saberes em uma proposta formativa de docentes das áreas de Ciências e Biologia;

- Investigar a literatura que trata dos organismos Invertebrados, no âmbito

zoológico e seu ensino na Educação Básica, especificamente os filos Annelida,

Mollusca e Arthropoda (subfilo Crustacea) presentes na região onde a pesquisa foi

desenvolvida;

- Sistematizar e implementar um curso de extensão que utilize os saberes

docentes como guias formativos, tomando como exemplar temático o ensino de

animais Invertebrados;

- Identificar os saberes docentes mobilizados durante a realização das

oficinas pedagógicas, reunidas em um curso de extensão voltado à formação

continuada/em serviço de docentes de Ciências e Biologia.

Nessa perspectiva, o curso em questão foi organizado em quatro módulos, os

quais foram subdivididos em momentos, valendo-se dos saberes docentes

explicitados por Tardif (2013), a fim de delinear os objetivos e organizar as atividades

de cada etapa.

Na Dissertação que acompanha esta Produção Técnica Educacional

(disponível em https://uenp.edu.br/mestrado-ensino-dissertacoes), é possível

https://uenp.edu.br/mestrado-ensino-dissertacoes
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encontrar detalhes de toda a pesquisa empreendida, desde as revisões

bibliográficas até a sistematização e aplicação do referido curso.

Na próxima seção, apresentamos uma síntese dos conceitos

teórico-metodológicos que subsidiaram nosso trabalho interventivo para a formação

dos professores.



12

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA

Nesta seção, apresentamos os referenciais teóricos que balizaram a

sistematização de nossa intervenção pedagógica com professores de Ciências e

Biologia. Buscamos, especificamente, trazer uma discussão relacionada aos

saberes docentes no ensino de Invertebrados e demonstrar como esses conteúdos

encontram-se alocados nos atuais currículos orientadores, no âmbito nacional e

paranaense. Na sequência, trazemos as principais características dos Invertebrados

(exemplar temático de nossa proposta formativa), bem como dos subsídios que

nortearam a sistematização da nossa produção técnica educacional (produto

técnico/tecnológico).

2.1 SABERES DOCENTES E PESQUISAS RELACIONADAS AO ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA

Entendendo que o professor evolui e se adapta ao longo da sua formação e

da sua carreira, buscamos aporte teórico nos referenciais dos saberes docentes de

Tardif (2013, 2014), destacadamente na construção dos saberes necessários ao

exercício da docência. Acreditamos que esse olhar investigativo pode nos

proporcionar algumas evidências relacionadas aos saberes pedagógicos,

disciplinares, curriculares e experienciais dos professores participantes da pesquisa

no que se refere ao conteúdo de Invertebrados, especificamente dos Annelida,

Mollusca e Crustacea, representantes aquáticos e terrestres.

Para corroborar com o nosso estudo, realizamos levantamentos de Teses,

Dissertações e Periódicos, buscando publicações relacionadas ao nosso tema,

possibilitando, portanto, reforçar a nossa compreensão de que propostas de

formação continuada/em serviço, organizadas por meio de cursos de extensão,

podem ser pertinentes para favorecer os processos de construção e mobilização de

saberes dos professores, permitindo-os relacionar a pesquisa científica e

pedagógica à sua prática docente.

Somado a isso, consideramos que os conhecimentos necessários para

ensinar constituem um conjunto de saberes de diferentes naturezas. Dessa forma, o

professor não aplica apenas saberes produzidos por outros, mas constrói uma parte

de seus saberes na ação, uma vez que “ensinar supõe aprender a ensinar, ou seja,
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aprender a dominar progressivamente os saberes necessários à realização do

trabalho docente” (TARDIF, 2014, p. 20).

Diante desse contexto, no processo de educação, as ações pedagógicas

necessitam de planejamento. Isso significa que “em meio a contextos determinados

e dinâmicos, deve-se pensar os processos de ensino e de aprendizagem de modo

articulado, intencional e sistemático” (FRANCO; PIMENTA, 2010).

Assim, considerando que o professor precisa ter conhecimento sólido do que

pretende ensinar, e não somente saber como leciona, Tardif (2014) defende a

necessidade de haver um saber teórico sobre o ensino a partir de experiências da

prática, o qual possa ser pesquisado e objetivado para a comunidade docente.

Dessa forma, compreendemos a formação docente como “um processo pessoal,

permanente, contínuo e inconcluso que envolve múltiplas etapas e instâncias

formativas” (PASSOS et al, 2006, p. 195).

Partindo desse pressuposto, defendemos a ideia de que o professor constrói

e fundamenta o seu saber “ser professor” a partir da “articulação entre saberes das

áreas específicas, saberes pedagógicos e saberes da experiência, juntamente com

os desafios que a prática cotidiana lhe impõe” (PIMENTA, 2002, p. 18).

Ademais, Schön (1983) destaca que, para o desenvolvimento de uma atitude

reflexiva, é essencial a existência de um espaço para debate das questões

pertinentes à prática educativa que propulsione o crescimento profissional. Nesse

sentido, compreendemos que a formação continuada é um fator preponderante para

a transformação do professor, visto que ele consegue aprimorar suas práticas

mediante pesquisas, estudos, reflexões e buscas de novas concepções.

Também corroboramos com a ideia de Nóvoa (1992) de que a formação pode

estimular o desenvolvimento profissional dos professores, no quadro de uma

autonomia contextualizada da profissão docente. Consideramos, ainda, que a

construção e concretização de soluções no contexto de ensino e aprendizagem

devem ser desenvolvidas por meio de estudo, reflexão, experiência guiada e

investigação.

Sendo assim, os referenciais teóricos aqui apresentados balizaram a

sistematização de nossa intervenção pedagógica com professores de Ciências e

Biologia, levando em consideração o vínculo entre os saberes e a formação desses

profissionais.
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2.2 ENSINO DE INVERTEBRADOS

Nesta seção, apresentamos os documentos orientadores que constituem os

currículos da esfera brasileira e paranaense, a fim de explicitar o conteúdo dos

Invertebrados relacionado ao componente curricular de Ciências da Natureza (CN).

Os documentos oficiais do Ministério da Educação têm como um de seus

aspectos gerais servir de base para a estruturação de propostas de ensino, por isso,

são considerados diretrizes ou orientações. Dessa forma, a Base Nacional Comum

Curricular (BNCC) nos ajudou a compreender o conjunto orgânico e progressivo de

aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver (BRASIL, 2017,

p. 9).

Ao analisarmos a BNCC na área de CN, no âmbito de nossa pesquisa, foi

possível identificar que no Ensino Fundamental há um comprometimento com o

desenvolvimento do letramento científico (ou alfabetização científica). Nesse sentido,

Lorenzetti (2000, p. 52) pontua que essa alfabetização científica se apresenta como

o processo pelo qual a linguagem das Ciências Naturais adquire significados,

constituindo-se um meio para o indivíduo ampliar o seu universo de conhecimento e

a sua cultura, como um cidadão inserido na sociedade.

Tendo em vista a forma como esse documento está organizado, trazendo os

“objetos de conhecimento” vinculados a um conjunto de “habilidades”, cuja

complexidade cresce progressivamente ao longo dos anos, percebemos a

necessidade da mobilização dos conhecimentos conceituais, linguísticos e práticos

dos professores por meio da inovação de propostas pedagógicas que permitam levar

os alunos ao desenvolvimento de suas capacidades (BRASIL, 2017, p. 330).

Outro documento orientador dos currículos que embasou nossa pesquisa foi o

"Referencial Curricular do Paraná: princípios, direitos e orientações”, elaborado à luz

da BNCC. Tal documento apresenta os organizadores curriculares por idade, na

Educação Infantil (campos de experiência), e por ano, no Ensino Fundamental

(Unidades Temáticas, objetos do conhecimento e objetivos de aprendizagem),

respeitando as peculiaridades e regionalismos.

Aliado à BNCC e ao Referencial Curricular do Paraná (RCP), utilizamos

também o Currículo da Rede Estadual Paranaense (CREP), elaborado para orientar

os professores da Rede Estadual de Educação do Paraná. Esse documento traz

conteúdos essenciais para cada componente curricular, em cada ano do Ensino
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Fundamental, bem como sugestões de distribuição temporal dos conteúdos nos

trimestres ao longo do ano.

Acreditamos que a abordagem desses documentos orientadores traz uma

maior clareza dos conteúdos que envolvem a temática por nós pesquisada,

colaborando na compreensão do modo como eles estão organizados ao longo dos

anos e como o professor pode selecioná-los, organizá-los e problematizá-los.

Ao observarmos que o conteúdo relacionado aos Invertebrados é abordado

tanto na BNCC quanto no RCP, especificamente na Unidade Temática que trata

sobre Vida e Evolução, entendemos que o estudante deve ser levado a analisar,

compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao mundo

natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que se

estabelecem entre eles (BRASIL, 2017, p. 324).

Um viés importante da BNCC é competências específicas e habilidades da

área, está associado a implementar propostas de intervenção pautadas em

evidências, conhecimentos científicos e princípios éticos e socioambientalmente

responsáveis (p. 554).

Nessa perspectiva, buscamos em Fracalanza, Amaral e Gouveia (1986, p.

26-27), a defesa de que o ensino de Ciências, dentre outros fatores, deve contribuir

para o domínio da leitura e escrita, permitindo o aprendizado dos conceitos básicos

das Ciências Naturais e da aplicação dos princípios no cotidiano.

Destacamos, também, que buscamos verificar no livro didático público, quais

são as abordagens didáticas trazidas, bem como os recursos e as atividades

utilizadas. Dessa forma, encontramos, nos argumentos apresentados por Krasilchik

e Marandino (2004, p. 43), a justificativa para o nosso curso de extensão. As autoras

defendem a ideia de que articular elementos do ensino de Ciências com elementos

dos currículos, além de levar à análise de suas implicações sociais, dá significado

aos conceitos apresentados, aos valores discutidos e às habilidades necessárias

para um trabalho rigoroso e produtivo.

Portanto, com base nessas discussões, entendemos ser pertinente a

estruturação e implementação de um curso de extensão formativo durante a

formação continuada/serviço de professores de Ciências e Biologia, tendo como

base os saberes docentes no conteúdo de Invertebrados. Após elucidarmos os

conteúdos relacionados aos documentos orientadores nacionais e estaduais,
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trazemos na próxima seção, as principais características dos Invertebrados, como

eles estão dispostos no ambiente e qual sua importância para esta pesquisa.

2.3 INVERTEBRADOS

A biodiversidade pode ser entendida como a variabilidade de organismos

vivos de todas as origens, os quais podem ser encontrados em ecossistemas

terrestres, marinhos, aquáticos, entre outros. Segundo Brusca, Moore e Shuster

(2018), a estimativa é de que, hoje em dia, existem cerca de 2.007.702 espécies

vivas descritas e nomeadas, sendo que aproximadamente 1.324.402 são

invertebrados. Sendo assim, podemos constatar a magnitude dessa temática que

ainda precisa ser estudada e/ou descoberta.

Pelo fato desses grupos ainda serem pouco ou quase nada estudados, Silva

e Almeida (2016) reforçam o sentimento de pertencimento e a necessidade de

proporcionar maior visibilidade para os invertebrados. Assim, defendemos que “a

imensa diversidade de formas e cores desses animais encantam os olhos, desafiam

a mente e apresentam ricas oportunidades para a pesquisa, visando à

aprendizagem nos mais variados níveis de ensino” (SANTOS; SANTOS PINHEIRO;

RAZERA, 2012).

Nessa perspectiva, acreditamos que a educação é uma das mais poderosas

ferramentas para a conservação e/ou preservação da biodiversidade, sendo

necessário que “[...] o trabalho docente firme um compromisso quanto à mediação

desses conteúdos junto aos discentes, promovendo o uso de métodos de

compreensão variados na apresentação dos conteúdos” (SANTOS; TERÁN, 2013,

apud DE SOUSA FIGUEIRA, CORREIA; SOVIERZOSKI, 2017, p. 128), e buscando

contextualizar as características dos animais de forma menos fragmentada possível.

Dessa forma, para enfrentar os diversos tipos de problemas encontrados no

ensino de Zoologia, destacamos que se faz necessário empreender propostas de

formação continuada/em serviço com vistas a proporcionar aos professores de

Ciências e Biologia momentos para a reflexão, planejamento e fundamentação

teórica relacionada à sua prática pedagógica, como forma de contribuir

didaticamente para a exploração dos grupos de Invertebrados, principalmente dos

Mollusca, Annelida e Crustacea.
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2.4 CURSO DE EXTENSÃO

A partir de agora, discorremos a respeito dos subsídios que nortearam a

sistematização da nossa produção técnica educacional como atividade de ensino,

voltada à formação continuada/em serviço de professores de Ciências e Biologia em

saberes docentes, tendo como exemplar temático os Invertebrados.

Na busca constante pela melhoria da qualidade da educação, um dos

aspectos primordiais da prática docente é o planejamento, como instrumento que

subsidia a ação pedagógica por meio de objetivos e de organização metodológica do

conteúdo a ser desenvolvido, viabilizando meios para o sucesso da aprendizagem.

Nesse sentido, o planejamento ajuda a nortear a atividade do professor e “[...]

não só garante que todo o currículo seja contemplado adequadamente, como

também facilita a organização cotidiana dos professores e a preparação das aulas”

(BRASIL, 2017). Logo, entendemos que o planejamento pressupõe a necessidade

de conhecer para quem se está planejando e de ações organizadas entre si, as

quais correspondem ao desejo de alcançar resultados satisfatórios em relação aos

objetivos traçados.

Portanto, para corroborar com o desenvolvimento de uma prática planejada e

intencional, é necessário que o professor, por meio de uma formação constante,

adote uma postura reflexiva, buscando superar suas limitações e,

consequentemente, atingir os objetivos esperados.

Dessa forma, desenvolvemos um curso de extensão como Produção Técnica

Educacional, com o objetivo de promover a formação continuada/em serviço para

professores de Ciências e Biologia da Educação Básica, com base em referenciais

do campo dos saberes docentes e dos Invertebrados.

Para estruturar nossa proposta, buscamos a definição contida no artigo 9º da

Resolução nº 029/2011 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da

Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) – onde desenvolvemos esta

pesquisa de Mestrado –, caracterizando-a, portanto, como “[...] uma ação

pedagógica, de caráter teórico ou prático, presencial ou à distância, planejada e

organizada de modo sistemático, com carga horária total de no mínimo oito horas e

critérios de avaliação definidos” (JACAREZINHO, 2011, p. 4).

Com base nesses pressupostos, nossa ação pedagógica foi organizada em

40 horas de atividades formativas aos participantes. Considerando o momento atual,
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em que todo o mundo precisou tomar medidas de isolamento social como forma de

prevenir e atenuar a propagação da COVID-19 – dentre elas, o fechamento das

instituições de ensino com a suspensão das aulas e atividades presenciais –,

optamos por realizar esse curso de forma remota (com atividades síncronas e

assíncronas), utilizando o ambiente virtual de aprendizagem mediado pelos

dispositivos tecnológicos.

Os encontros foram virtuais, pelo ambiente Google Meet, um serviço de

comunicação por vídeo que pode ser acessado tanto pelo computador quanto por

dispositivos móveis, permitindo que os colaboradores remotos possam interagir em

tempo real. A plataforma utilizada para as postagens das atividades foi o Google

Classroom, um serviço gratuito para escolas, organizações sem fins lucrativos e

qualquer usuário que tenha uma conta pessoal do Google. Nela, podem ser

postadas atividades diversas, como formulários, áudios, vídeos, dentre outros,

possibilitando a interação, organização e a orientação ao ritmo de estudo do

aluno (SCHIEHL; GASPARINI, 2016).

Essa abordagem de interação virtual com os participantes foi amparada pelo

Ministério da Educação, que estabeleceu na Portaria nº 343, de 17 de março de

2020, a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto

durar a situação de pandemia da COVID-19. Tal decisão foi tomada como alternativa

para suprir as demandas dos processos de ensino e de aprendizagem em contextos

caracterizados pela ausência de contato entre discente e docente no mesmo

ambiente físico (BRASIL, 2020).

A seleção dos conteúdos e das atividades do curso foi estabelecida tendo em

vista a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN) nº 9.394/96, que apresenta

um título destinado aos profissionais da educação, o qual prevê, especificamente no

artigo 61, parágrafo único, incisos I, II e III, os fundamentos que devem orientar a

formação desses profissionais:

Parágrafo único. A formação dos profissionais da educação, de modo
a atender às especificidades do exercício de suas atividades, bem
como aos objetivos das diferentes etapas e modalidades da
educação básica, terá como fundamentos: (Incluído pela Lei nº
12.014, de 2009)
I – a presença de sólida formação básica, que propicie o
conhecimento dos fundamentos científicos e sociais de suas
competências de trabalho; (Incluído pela Lei nº 12.014, de 2009)
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II – a associação entre teorias e práticas, mediante [...] capacitação
em serviço; (Incluído pela Lei nº 12.014, de 2009)
III – o aproveitamento da formação e experiências anteriores, em
instituições de ensino e em outras atividades. (Incluído pela Lei nº
12.014, de 2009) (BRASIL, 1996, p. 20).

Decorrente dessa lei, foi publicada no Diário Oficial da União a Resolução nº

2, de 1º de julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a

formação inicial em nível superior e para a formação continuada. Essa diretriz

passou a nortear os cursos de formação de professores a partir da data de

publicação, uma vez que:

[...] as instituições formadoras em articulação com os sistemas de
ensino, em regime de colaboração, deverão promover, de maneira
articulada, a formação inicial e continuada dos profissionais do
magistério para viabilizar o atendimento às suas especificidades nas
diferentes etapas e modalidades de educação básica (BRASIL, 2015,
p. 3).

Em seu artigo 16, a Resolução estabelece que “[...] a formação continuada [...]

envolve atividades de extensão, grupos de estudos, reuniões pedagógicas, cursos,

programas [...]” (BRASIL, 2015, p. 13).

Nesse sentido, nossa proposta de abordar temas relevantes no âmbito das

Ciências da Natureza está direcionada a essas especificidades atuais do ensino que

precisam ser inseridas na formação docente. Consequentemente, a oferta do nosso

curso de extensão, que se constituiu como produto educacional desta pesquisa,

assumiu a responsabilidade de contribuir com a formação continuada/em serviço

dos participantes (professores de Ciências e Biologia).

Dentre as possibilidades de atividades formativas durante o período da

formação continuada/em serviço, o Artigo 17, §1º, inciso II da Resolução CNE/CP nº

02/2015, indica os cursos de extensão (com carga horária mínima de vinte horas e

máxima de oitenta horas) como possibilidades de “[...] atualização, por atividades

formativas diversas, direcionadas à melhoria do exercício do docente” (BRASIL,

2015, p. 14).

Nessa perspectiva, o curso em questão foi organizado em quatro módulos.

Cada módulo foi subdividido em momentos, considerando a organização didática da

pesquisadora e valendo-se dos saberes docentes explicitados por Tardif (2013), com

o intuito de delinear e organizar os objetivos e atividades de cada etapa.
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Esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da

Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) sob o parecer nº 3.735.277 e

validada pelo Grupo de Pesquisas em Ensino e Formação de Professores

(GPEFOP).

Na próxima seção, apresentamos a estrutura detalhada de nossa proposta

formativa.
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3 PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL

O Produto Técnico Tecnológico apresentado neste documento é parte

integrante da Dissertação de Mestrado Intitulada “Curso de extensão - Ensino de

Invertebrados para Professores de Ciências e Biologia”” (disponível em

https://uenp.edu.br/mestrado-ensino-dissertacoes).2

Esta proposta formativa diz respeito a um curso de extensão envolvendo os

saberes docentes com ênfase em Invertebrados, e busca evidenciar os saberes

mobilizados após a conclusão de cada módulo.

Nesse sentido, nosso objetivo foi evidenciar aspectos dos conhecimentos

prévios dos docentes participantes (decorrentes da sua experiência docente)

relacionados ao ensino do conteúdo “animais Invertebrados” no âmbito das

disciplinas de Ciências e Biologia. Buscamos, também, verificar suas noções

relacionadas ao currículo da Educação Básica, com foco na temática de

Invertebrados, a fim de mapear possíveis estratégias, dificuldades e limitações na

abordagem desse conteúdo em sala de aula.

Assim, procuramos identificar a compreensão dos participantes a respeito dos

conteúdos disciplinares dos Annelida, Mollusca e Crustacea. Investigamos os

aspectos didáticos, metodológicos e avaliativos que eles consideram ao ensinar,

levando-os a compreender a importância da formação continuada/serviço para uma

prática docente efetiva.

Nossa produção técnica educacional – o curso de extensão – foi organizada

em quatro módulos, os quais serão apresentados de maneira mais detalhada nos

quadros a seguir.

Quadro 1 – Curso de extensão – Módulo I

Objetivos                                                 Atividades

- Observar o conhecimento dos
docentes participantes a partir da
criação do desenho imaginário de um
Invertebrado;

Saberes docentes balizadores: Saberes
Experienciais

Momento 1 – Acolhida e diagnose
� Abertura do curso;

2 Para maiores informações, entre em contato com a autora pelo e-mail:
giselecarvalhodesiqueira@gmail.com.

https://uenp.edu.br/mestrado-ensino-dissertacoes
mailto:giselecarvalhodesiqueira@gmail.com
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- Evidenciar as experiências de cada
participante relacionadas ao ensino
de animais Invertebrados, no âmbito
das disciplinas de Ciências e
Biologia, a fim de mapear possíveis
dificuldades e limitações na
abordagem desse conteúdo em sala
de aula;

- Evidenciar os conhecimentos
prévios dos docentes participantes
relativos ao conteúdo animais
Invertebrados e seu ensino;

- Mostrar aspectos do planejamento
dos saberes docentes, do saber
experiencial e os referenciais teóricos
que abordam o assunto.

� Avaliação Diagnóstica Inicial –
formulário Google Forms (APÊNDICE
A).

Momento 2 – Apresentação da estrutura
geral do curso

� Explicitação dos objetivos e das
temáticas que foram abordadas;

� Apresentação do cronograma do
curso (APÊNDICE B).

Momento 3 – Introdução e reflexão inicial
� Construção de uma nuvem de
palavras no Mentimeter com palavras
relacionadas aos Invertebrados
abordados” (APÊNDICE C);

Desenho de um Invertebrado
imaginário.

� Introdução à temática do curso
por meio de apresentação de
diapositivos (APÊNDICE D).
Assunto: Planejamento da prática
pedagógica e saberes docentes com
foco nas características e classificações
dos grupos de Invertebrados
apresentados.

Momento 4 – Instruções para atividade
� Observação de três
situações-problema relacionadas às
características gerais de três
Invertebrados e registro das possíveis
explicações, usando o Padlet;

� Avaliação Diagnóstica ao final do
módulo: o que aprenderam em relação
aos saberes experienciais no ensino de
Invertebrados (APÊNDICE E);

� Atividade extracurricular: visita
ao Museu Virtual de Zoologia da USP –
Tour Virtual 360“ e/ou American
Museum of Natural History e resposta
às questões no Google Forms,
publicado no Google Classroom
(APÊNDICE F);
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Foi proposto que pensassem a respeito
de que animais Invertebrados
(Anelídeos, Moluscos e Crustáceos)
conheciam na sua região, na sua
cidade, no entorno de sua escola, e
fizessem anotações para socializar no
próximo encontro.

Desafio final: Os primeiros 15
participantes que escrevessem no chat
uma palavra que sintetizasse o Módulo I
participariam do sorteio de uma caneca
e uma máscara personalizada.

Fonte: a autora (2021).

Salientamos que os encontros foram virtuais, pelo ambiente Google Meet, e a

plataforma utilizada para as postagens das atividades foi o Google Classroom que,

neste momento de aulas remotas, está sendo utilizado pelos professores da Rede

Estadual de Ensino como espaço pedagógico.

No Módulo I fizemos uma acolhida aos participantes, pedindo que se

apresentassem dizendo o nome, formação, atuação e, em seguida, explicitamos os

objetivos e a organização geral do curso.

Posteriormente, solicitamos a realização de uma avaliação diagnóstica

contendo questões que buscassem investigar os conhecimentos prévios dos

participantes acerca dos saberes docentes relacionados ao estudo dos

Invertebrados.

Com o intuito de identificar as noções prévias que os participantes possuíam

quanto à temática do curso, instruímos que acessassem o Mentimeter e

escrevessem três palavras relacionadas ao tema estudado. Essa atividade foi

realizada novamente no último módulo, para podermos comparar as duas nuvens de

palavras formadas no início e final do curso. Com o mesmo objetivo, os participantes

foram convidados a criarem um desenho de um Invertebrado imaginário no centro

de uma folha de sulfite A4 branca, escolhendo características específicas dos

Moluscos, dos Anelídeos ou dos Crustáceos; no canto superior esquerdo, eles

escreveram algumas frases relacionadas às suas experiências ao ensinar a respeito

desse grupo. Caso esse assunto estivesse fora de suas atividades, os participantes

poderiam escrever como procederiam se precisassem tratá-lo. O desenho deveria

ser colorido e o Invertebrado imaginário deveria ter um nome e habitat. Após
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desenharem, os professores tiraram uma foto e postaram no Classroom (Módulo I:

Crie um Invertebrado).

Na sequência, utilizamos diapositivos para a apresentação das necessidades

formativas dos professores de Ciências e Biologia e o ensino de conteúdos de

Zoologia (com ênfase em Invertebrados), segundo a literatura específica da área de

Ensino de Ciências. A partir da exposição oral dialogada, os participantes puderam

debater e interagir durante a explicação, relatando suas experiências em sala de

aula, bem como suas dificuldades e limitações na abordagem do conteúdo em foco.

Para suscitar reflexões no que diz respeito ao ensino de Invertebrados,

elaboramos três questões que podem ser levantadas pelos estudantes no dia a dia

(sobre Moluscos, Anelídeos e Crustáceos), buscando evidenciar os conhecimentos

experienciais dos participantes e as estratégias de ensino desenvolvidas/adaptadas

para responder tais situações. Utilizando o Padlet, todos puderam argumentar como

explicariam as três questões, e que tipos de recursos, materiais didáticos e

abordagens metodológicas de ensino utilizariam para isso.

Em seguida, orientamos os participantes a realizarem uma avaliação

diagnóstica final relacionada ao módulo e a realização da atividade extracurricular

que seria retomada no início do próximo módulo. Durante a semana, eles visitaram o

Museu Virtual de Zoologia da USP – Tour Virtual 360“ e/ou American Museum of

Natural History e, em seguida, responderam às questões no Google Forms,

publicado no Google Classroom (APÊNDICE G).

Além disso, propusemos aos participantes que pensassem a respeito de que

animais Invertebrados (Anelídeos, Moluscos e Crustáceos) conheciam na sua

região, na sua cidade, no entorno de sua escola, e fizessem anotações para

socializar no próximo encontro.

Para encerrar o módulo, foi lançado um desafio final: os primeiros 15

participantes que escrevessem no chat uma palavra que sintetizasse o Módulo I

participariam do sorteio de uma caneca personalizada e uma máscara

personalizada.
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Quadro 2 – Curso de Extensão – Módulo II

Objetivos Atividades

- Apresentar comentários sobre a
visita ao Museu Virtual a partir das
questões norteadoras;

- Descrever o conhecimento
relacionado aos saberes disciplinares
dos docentes participantes, a partir
da continuação do desenho
imaginário de um Invertebrado e das
frases escritas;

- Evidenciar se os docentes
participantes identificam as principais
características dos invertebrados
(Annelida, Mollusca e Crustacea), a
partir da atividade extracurricular
proposta;

- Evidenciar os conhecimentos dos
docentes participantes relativos à
nomenclatura, classificação e
características dos principais grupos
de Invertebrados estudados;

- Elucidar a formação docente e os
saberes disciplinares abordados em
referenciais teóricos na área de
ensino.

Saberes docentes balizadores: Saberes
Disciplinares

Momento 1 – Introdução e diagnose
� Discussão sobre a visita ao Museu

Virtual a partir das questões
norteadoras;

� Retomada do desenho do Invertebrado
imaginário criado no Módulo I e
construção de frases relacionadas ao
saber disciplinar.

Momento 2 – Aula expositiva dialogada
� Apresentação da temática do módulo

por meio de apresentação de
diapositivos (APÊNDICE H).
Assunto: A formação docente e os
saberes disciplinares com foco nos
Annelida, Mollusca e Crustacea (habitat,
características morfológicas, respiração,
alimentação e tipos de reprodução).

Momento 3 – Instruções para atividade
� Registro de Invertebrados conhecidos

(Anelídeos, Crustáceos e Moluscos)
utilizando o Jamboard.

� Resposta à situação-problema com foco
na nomenclatura e classificação de
alguns grupos de Invertebrados, no
Padlet.

� Avaliação Diagnóstica ao final do
módulo (APÊNDICE I);
Atividade extracurricular: Vídeo “BNCC:
Ciências da Natureza” e questões no
Google Forms, relacionadas ao assunto
assistido(APÊNDICE J);

Desafio final: os participantes que
acertaram 3 questões em um jogo de
perguntas e respostas no Mentimeter,
concorreram a uma toalhinha e duas
máscaras personalizadas.

Fonte: a autora (2021).



26

Iniciamos o Módulo II com a reflexão a partir de uma discussão sobre a visita

ao Museu Virtual com base nas questões norteadoras. Também retomamos a

atividade do desenho de um Invertebrado, solicitando que no canto superior direito

relatassem situações vivenciadas em relação aos saberes disciplinares no conteúdo

de Invertebrados.

Após esse primeiro momento, desenvolvemos uma aula expositiva dialogada

para apresentar, por meio de diapositivos, algumas questões relacionadas à

formação docente e aos saberes disciplinares com foco nos grupos Annelida,

Mollusca e Crustacea. Assim, buscamos elucidar a formação docente e os saberes

disciplinares abordados em referenciais teóricos na área de ensino, bem como

mostrar as principais características morfofisiológicas dos três grupos trabalhados,

com apoio de imagens e infográficos.

Utilizando as notas autoadesivas do Jamboard, os participantes escreveram

os animais Invertebrados (anelídeos, crustáceos e moluscos) que conheciam na sua

região, na sua cidade, no entorno de sua escola. Em seguida, a partir de uma

situação-problema elencada nos diapositivos, relacionada à nomenclatura e

classificação de alguns grupos de Invertebrados, solicitamos aos professores que

respondessem no Padlet o significado do nome (etimologia) de cada um dos Filos ou

Subfilo e os motivos de eles estarem separados em “relulos” coloridos, que

significam retângulos lúdicos coloridos.

Nesse momento, buscamos evidenciar se os docentes identificavam as

principais características dos Invertebrados (Annelida, Mollusca e Crustacea), bem

como as relações desses grupos com os componentes abióticos dos ambientes a

partir da atividade extracurricular proposta.

Finalmente, instruímos os participantes a responderem a avaliação

diagnóstica final do módulo. Como atividade extracurricular (a ser realizada durante

a semana), convidamos todos a assistirem o vídeo “BNCC: Ciências da Natureza”

(04:54min), disponível no endereço eletrônico:

https://www.youtube.com/watch?v=7fp_-_bJWro. Em seguida, publicamos um

formulário do Google Forms no Google Classroom, contendo as seguintes questões:

Quais documentos nacionais e estaduais embasam o Componente Curricular de

Ciências/Biologia? Em que ano/série são trabalhados os conteúdos Invertebrados?

Que tipo de material didático você utiliza nas suas aulas (presencial, híbrido ou

online)? Você utiliza o livro didático que a escola/colégio adota? Ele faz parte do

https://www.youtube.com/watch?v=7fp_-_bJWro
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Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD)? Com qual frequência

você o utiliza? Qual a sua opinião sobre a disposição dos conteúdos,

encaminhamentos metodológicos e atividades contidas nele? Essas questões foram

debatidas ao longo do Módulo III.

Como desafio final, os 3 professores que acertaram as 3 questões em um

jogo de perguntas e respostas no Mentimeter participaram do sorteio de uma

toalhinha  e duas máscaras personalizadas.

Quadro 3 – Curso de Extensão – Módulo III

Objetivos                                                    Atividades

- Apresentar uma sistematização das
reflexões feitas pelos participantes,
no formulário, a respeito dos
documentos orientadores no
Componente Ciências da Natureza;

- Relatar frases de acordo com os
saberes disciplinares no desenho
imaginário de um Invertebrado;

- Evidenciar os conhecimentos dos
docentes participantes a respeito dos
documentos orientadores no
Componente Ciências da Natureza e
no Programa do Livro Didático
Público (com foco no conteúdo de
Invertebrados);

- Apresentar aspectos do saber
curricular na formação docente a
partir de referenciais teóricos e das
Diretrizes Curriculares Nacionais e
Estaduais com ênfase no conteúdo
de animais Invertebrados.

Saberes docentes balizadores: Saberes
Curriculares

Momento 1 – Introdução e diagnose
� Discussão sobre as respostas dos

participantes no formulário, a partir das
perguntas norteadoras e dos
Invertebrados regionais;

� Retomada do desenho imaginário do
Invertebrado.

Momento 2 – Aula expositiva dialogada
Saberes curriculares e os Documentos
Orientadores;

� Apresentação de diapositivos: Saberes
curriculares e documentos orientadores
(Base Nacional Comum Curricular –
BNCC; Referencial Curricular do
Paraná: princípios, direitos e
orientações – RCP; Currículo da Rede
Estadual Paranaense – CREP e
Currículo Priorizado (APÊNDICE K).

Momento 3 – Instruções para atividade
Resposta a uma questão
problematizadora relacionada ao
formato dos conteúdos relativos aos
Invertebrados, dispostos nos
documentos orientadores, no Padlet;

� Avaliação Diagnóstica ao final do
módulo (APÊNDICE L);
Atividade extracurricular: Elaboração de
um Plano de Aula, escolhendo um dos
três grupos de Invertebrados (Mollusca,
Annelida ou Crustacea), para o Ensino
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Fundamental ou Ensino Médio
(APÊNDICE M);
Desafio final: os 20 primeiros
participantes que enviarem por
Whatsapp um termo que aprenderam
neste módulo e o seu significado
correto, concorreram a uma toalhinha e
uma máscara personalizadas.

Fonte: a autora (2021).

No Módulo III, apresentamos uma sistematização das questões respondidas

pelos docentes participantes na atividade extracurricular do módulo anterior,

buscando evidenciar os conhecimentos relativos aos documentos orientadores no

Componente “Ciências da Natureza”, ao Currículo Escolar e ao Programa do Livro

Didático Público no contexto da Educação Básica na temática dos Invertebrados.

Nesse momento, retomamos os desenhos trabalhados anteriormente para que, no

canto inferior esquerdo, os professores pudessem relatar situações vivenciadas no

ensino de Invertebrados com ênfase no currículo.

Posteriormente, desenvolvemos uma aula expositiva dialogada para

apresentar alguns apontamentos sobre os saberes curriculares e os documentos

orientadores da esfera nacional e estadual (BRASIL, 2017; PARANÁ, 2018;

PARANÁ, 2020). Buscamos elucidar, de forma resumida, a trajetória da elaboração

desses documentos, caracterizando o componente curricular “Ciências da

Natureza”. Também tratamos a respeito da disposição dos conteúdos relacionados

aos Invertebrados nesses documentos e como se encontram distribuídos ao longo

dos anos no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Durante a exposição, os

participantes puderam realizar questionamentos e tirar dúvidas.

Na sequência, partindo de uma questão problematizadora, os participantes

tiveram que responder no Padlet se a forma como os conteúdos relacionados aos

Invertebrados está disposta nos documentos facilita o processo de ensino e de

aprendizagem.

Por fim, para encerrar esse módulo, solicitamos aos participantes que

realizassem a avaliação do módulo. Além disso, explicamos que a atividade

extracurricular consistiria em planejarem um encaminhamento

metodológico/recursos relacionado a apenas um dos três grupos de Invertebrados

(Mollusca, Annelida ou Crustacea), que fosse ao encontro da realidade da sua

escola/alunos/localidade geográfica para o Ensino Fundamental ou Ensino Médio.
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Como desafio final, os 20 primeiros participantes que nos enviaram por

Whatsapp um termo que aprenderam no módulo e o seu significado correto,

concorreram a uma toalhinha e uma máscara personalizada.

Quadro 4 – Curso de Extensão – Módulo IV

Objetivos                                                  Atividades

- Apresentar a sistematização dos
Planos de Aula;

- Apresentar a versão final do
desenho imaginário;

- Registrar os conhecimentos dos
docentes participantes a respeito da
formação continuada/serviço a partir
de imagens e reportagens
relacionadas aos Invertebrados;

- Evidenciar o conhecimento
adquirido após a participação no
curso frente aos conhecimentos
prévios que os participantes
possuíam antes do curso;

- Identificar as contribuições e as
considerações sobre o curso de
extensão.

Saberes docentes balizadores: Saberes da
Formação Profissional

Momento 1 – Introdução e diagnose
� Discussão sobre os planos de aulas

elaborados durante a semana
(solicitados no módulo anterior);

� Desenho de um Invertebrado real
(grupo escolhido) em uma nova folha de
sulfite A4 em branco, a partir dos
conhecimentos adquiridos ao longo do
curso.

Momento 2 – Aula expositiva dialogada
� Apresentação da temática do módulo

por meio de apresentação de
diapositivos.
Assunto: Os saberes da formação
profissional (APÊNDICE N).

Momento 3 – Instruções para atividade
� Em grupos, observar três imagens no

Jamboard, relacionadas a animais
Invertebrados, nomear e apresentar um
possível título de explicação. Na
sequência, a partir do link de uma
reportagem relacionada à imagem,
apresentar comentários e questionar
colegas a respeito das questões que
foram postadas. Ao término,
socializá-las (ANEXOS A e B).

Momento 4 – Encerramento
� Registro de 3 palavras que se

relacionam aos Invertebrados
estudados, no Mentimeter (APÊNDICE
O);

� Avaliação Diagnóstica do módulo IV e
do curso de extensão (APÊNDICE P).
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Desafio final: sorteio de duas máscaras
personalizadas entre os primeiros 20
que escreveram no chat o nome do
módulo que teve maior significado
(saber experiencial, disciplinar,
curricular ou da formação profissional),
considerando a sua vivência como
professor.

Fonte: a autora (2021).

No Módulo IV, discutimos sobre os planos de aulas solicitados no módulo

anterior, a fim de refletir a partir do visionamento das questões relacionadas aos

conhecimentos da formação profissional dos participantes. Além disso, retomamos o

desenho do Invertebrado para uma versão final: os participantes foram convidados a

desenhar novamente um Invertebrado – mas, neste momento, ele precisaria ser real

(grupo escolhido), e criado a partir dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso.

Novamente, utilizamos a exposição oral dialogada para abordar os saberes da

formação profissional, com ênfase na formação continuada/em serviço. Nesse

momento, os participantes observaram imagens relacionadas a animais

Invertebrados (uma imagem para cada grupo) e utilizaram as notas autoadesivas do

Jamboard para nomear o que estava colocado na imagem e apresentar um possível

título de explicação.

Na sequência, todos receberam o link de uma reportagem relacionada à

imagem e tiveram 15 minutos para apresentar comentários e questionar os colegas

– estritamente no formato escrito – a respeito das questões que foram postadas no

próprio Jamboard. Ao término do tempo, as respostas das questões levantadas para

cada imagem foram socializadas.

Em seguida, no Mentimeter, os participantes escreveram novamente 3

palavras que se relacionam aos Invertebrados estudados. A partir disso, buscamos

fazer a comparação da nuvem final com a nuvem formada no primeiro módulo, com

o intuito de identificar evidências do conhecimento adquirido após a participação no

curso frente aos conhecimentos prévios que os participantes tinham inicialmente.

Por fim, os professores responderam a um formulário (Google Forms), a fim

de apontar as contribuições e as considerações do último módulo e do curso de

extensão de forma geral. Como desafio final, para concorrer a um sorteio de duas

máscaras personalizadas, os participantes escreveram no chat o nome do módulo
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que teve maior significado (saber experiencial, disciplinar, curricular ou da formação

profissional) para a sua vivência como professor.

Reiteramos que cada módulo do curso foi sistematizado, tendo em vista uma

sequência ordenada de aprofundamento das etapas anteriores, segundo um

encaminhamento gradual de participação dos participantes em cada uma das

atividades propostas.
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4 CONSIDERAÇÕES PARA A UTILIZAÇÃO DA PRODUÇÃO TÉCNICA
EDUCACIONAL

Este PTT foi desenvolvido e implementado com professores de Ciências e

Biologia das escolas do Paraná, considerando os saberes docentes a partir do

exemplar temático de Invertebrados, por meio de um curso formativo.

Para a utilização desta formação em outros contextos, se faz necessário, por

parte do professor aplicador, o conhecimento acerca dos temas tratados nesta

produção e das ferramentas digitais empregadas, adaptando conforme a realidade

dos participantes, além dos cuidados necessários para que esta atividade

pedagógica (curso de extensão), não seja descaracterizada.

Àqueles que quiserem mais informações sobre o tema, sugerimos algumas

indicações de leitura, conforme seguem. Vale a pena atentar-se aos trabalhos

relacionados ao Ensino de Ciências e Biologia como: Manual de Identificação dos

Invertebrados Marinhos da Região Sudeste/Sul do Brasil dos autores de Cecília Z.

Amaral, Alexandra E. Rizzo e Eliane P. Arruda; Ensino de Zoologia: percepção de

alunos e professores em escola de Ensino Básico sobre fauna edáfica de Neyla

Cristiane Rodrigues de Oliveira e Janete Diane Nogueira Paranhos; Possibilidades

do uso de analogias e metáforas no processo de ensino-aprendizagem do ensino de

Zoologia no 7º ano do ensino fundamental de Saulo Cezar Seiffert Santos e Augusto

Fachín-Terán; Ecossistemas Costeiros de Alagoas-Brasil de Monica Dorigo Correia,

Hilda Helena Sovierzoski; O livro didático de Ciências no Ensino Fundamental

proposta de critérios para análise do conteúdo zoológico de Simão Dias Vasconcelos

e Emanuel Souto e Estado da Arte e Perspectivas para a Zoologia no Brasil -

Malacologia - de Sonia Barbosa dos Santos e colaboradores.

Relacionados à Formação docente trazemos como sugestões: Saberes docentes

e Formação Profissional de Maurice Tardif; A formação de professores de Ciências

de Ana Maria Pessoa de Carvalho e Daniel Gil-Pérez; A contextualização do

currículo frente às novidades científicas na formação inicial em ciências biológicas e

pedagogia de Adriana Fratoni dos Santos e colaboradores e Por uma teoria da

Pedagogia: pesquisas contemporâneas sobre o saber docente de Clermont

Gauthier e colaboradores.

Dessa forma, ao desempenhar os pressupostos de uma formação de

professores com vistas à atualização/aprofundamento dos conhecimentos
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necessários para os seus contextos de atuação, recomenda-se que sejam levados

em consideração os conhecimentos teóricos e práticos recentemente desenvolvidos

no campo das Ciências da Natureza, a partir de um planejamento, de uma

pluralidade metodológica e de instrumentos avaliativos que corroborem para o

exercício da atividade docente.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a elaboração das oficinas formativas propostas neste documento,

tivemos a intenção de criar um ambiente que oportunizasse momentos de formação

continuada/em serviço aos professores que atuam na Educação Básica, buscando

contribuir qualitativamente para a sua atualização e aperfeiçoamento profissional no

Ensino de Ciências.

Pudemos constatar, durante e após o curso formativo, que os objetivos foram

alcançados, pois evidenciamos a partir dos relatos e atividades propostas, que os

saberes docentes com foco no ensino de Invertebrados foram mobilizados. Além

disso, verificamos que os participantes compreenderam a importância do tema e da

necessidade de formações constantes com caráter de revisão/atualização.

Em síntese, avaliamos que a contribuição deste curso foi relevante no sentido

de provocar reflexões acerca do conjunto de saberes necessários ao exercício da

docência, guiada por uma prática investigativa, que colabora com a formação do

professor como um pesquisador.

Diante do delineamento e dos resultados desta pesquisa, evidenciamos que a

formação continuada/em serviço dos docentes refletiu de maneira positiva tanto para

a capacitação profissional, como para a interação entre os pares, lhes possibilitando

relacionar a pesquisa científica e pedagógica à sua prática docente.

Tal experiência revelou que os professores podem se abrir a práticas

inovadoras para lecionar com dinamismo, com foco no conhecimento, de forma a

instigar a criticidade e a reflexão. Por meio de contextualizações, com conteúdos

que façam sentido, é possível promover uma aprendizagem significativa e

prazerosa, que reflita no trabalho na sala de aula, na aprendizagem do aluno e na

vida do docente, não apenas para atuar de forma efetiva no cumprimento dos

conteúdos lecionados, mas também para oportunizar a sensação de segurança com

suas práticas e atualização a respeito delas.
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APÊNDICE A
Avaliação diagnóstica inicial

Este questionário caracteriza-se como instrumento de coleta de dados para a

pesquisa “Curso de extensão - Ensino de Invertebrados para Professores de

Ciências e Biologia”.

A coleta de dados é de responsabilidade de Gisele Carvalho de Siqueira,

estudante do Mestrado Profissional em Ensino da Universidade Estadual do Norte

do Paraná – (PPGEN/UENP), Campus de Cornélio Procópio.

Sua colaboração em responder e entregar estas questões é fundamental para

a realização desta pesquisa.

Desde já agradeço.

1) Qual a sua licenciatura? Em qual instituição você se formou? Em qual período

(anos)?

2) Você se identifica com o conteúdo de Zoologia? Quais aspectos lhe atraem?

3) Você tem percepção da relação dos Invertebrados e os seres humanos no seu dia

a dia, na sua casa, no seu ambiente de trabalho ou no momento de lazer? Quais?

4) O que são Invertebrados? Cite três exemplos.

5) Comente sobre o habitat desses exemplos.

6) Você ensina os conteúdos sobre Invertebrados em suas aulas? Em caso

afirmativo, como você desenvolve as aulas nesse conteúdo? Em caso negativo,

como você pensa em promover o ensino desse componente?

7) Você encontra alguma dificuldade para ensinar esse conteúdo? Explique.

8) Se você encontra dificuldades para ensinar esse conteúdo, as razões estão

associadas à realidade da escola, à alguma especificidade dos alunos, ao município

ou ao bairro onde leciona? Se outra razão, qual seria?

9) Você utiliza conteúdos como pré-requisito para iniciá-los? Justifique.

10) Os conteúdos de Invertebrados estão presentes nos documentos oficiais da

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)? E nos documentos orientadores do

Estado do Paraná? Comente seu conhecimento a respeito das legislações.

11) Quais recursos você utiliza nas aulas de Ciências/Biologia? Que metodologias

pedagógicas você utiliza para promover a aprendizagem?

12) Que tipo de atividades avaliativas você propõe ao longo e ao final das aulas de
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Invertebrados?

Agradeço sua colaboração.
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APÊNDICE B
Cronograma sintético do curso

Curso de extensão:
“Curso de extensão - Ensino de Invertebrados para Professores

de Ciências e Biologia”

CRONOGRAMA GERAL
DATA CARGA

HORÁRIA
Via MÓDULO CONTEÚDOS

2 horas Google Meet I - Abertura do curso
- Planejamento da prática
pedagógica e saberes docentes
com foco nas características dos
Invertebrados, sua classificação
e divisões

8 horas Google

Classroom

I - Visita a Museus Virtuais
- Questões norteadoras (Google
Forms)

2 horas Google Meet II - A formação docente e os
saberes disciplinares com foco
nos Annelida, Mollusca e
Crustacea.

8 horas Google

Classroom

II - Vídeo BNCC: Ciências da
Natureza
- Questões norteadoras sobre o
vídeo (Google Forms)

2 horas Google Meet III - Saberes curriculares e os
documentos orientadores

8 horas Google

Classroom

III - Planejamento de
encaminhamento
metodológico/recursos (Ensino
Fundamental ou Ensino Médio)
relacionado a um dos três
grupos de Invertebrados
(Mollusca, Annelida ou
Crustacea) (Google Forms).

2 horas Google Meet IV - Os saberes da formação
profissional

8 horas Google

Classroom

IV - Avaliação final (Google Forms)
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APÊNDICE C
Utilizando o Mentimeter, escreva 3 palavras que se relacionam aos Invertebrados:
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APÊNDICE D
Apresentação: Planejamento da prática pedagógica e saberes docentes com foco

nas características dos Invertebrados, suas classificações e divisões (diapositivos).
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APÊNDICE E

Avaliação Diagnóstica ao Final do Módulo I – Google Forms

Queremos contar com a sua avaliação sobre o Módulo I.

1) O que você aprendeu em relação aos saberes experienciais no ensino de
Invertebrados nesse primeiro módulo?
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APÊNDICE F

Após visitar o Museu Virtual de Zoologia da USP – Tour Virtual 360“ e o American

Museum of Natural History, respondam as seguintes questões no Google Forms:

1) Qual a importância da formação inicial e da formação continuada/serviço do

professor como forma de capacitação docente?

2) Como uma visita ao Museu Virtual de Zoologia da USP – Tour Virtual 360“ e ao

American Museum of Natural History poderá ajudá-lo a enfrentar, com maior

segurança e competência, a educação contemporânea de modo a facilitar a

aprendizagem?

3) Qual procedimento metodológico você considera mais adequado para ensinar

Ciências/Biologia na Educação Básica?

4) Qual procedimento metodológico você considera mais adequado para aprender

Ciências/Biologia em uma Formação Continuada/em serviço?

5) Como você planeja abordar o conteúdo relacionado aos Invertebrados após

participar da visita ao museu virtual?
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APÊNDICE G
Google Classroom
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APÊNDICE H
Apresentação: A formação docente e os saberes disciplinares com foco nos

Annelida, Mollusca e Crustacea – características morfológicas, respiração,

alimentação, tipos de reprodução e habitats (diapositivos).
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APÊNDICE I
Avaliação Diagnóstica ao Final do Módulo II – Google Forms

Queremos contar com a sua avaliação sobre o Módulo II.

1) Relate o que você aprendeu sobre saberes disciplinares no conteúdo de
Zoologia no Módulo II.
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APÊNDICE J

Após assistir ao vídeo “BNCC: Ciências da Natureza”, responda:

1) Quais documentos nacionais e estaduais embasam o Componente Curricular de

Ciências/Biologia?

2) Em que ano/série são trabalhados os conteúdos de Invertebrados?

3) Que tipo de material didático você utiliza nas suas aulas (presencial, híbrido ou

online)?

4) Você utiliza o livro didático que a escola/colégio adota? Ele faz parte do Programa

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD)? Com qual frequência você o

utiliza? Qual sua opinião sobre a disposição dos conteúdos, encaminhamentos

metodológicos e atividades contidas nele?
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APÊNDICE K
Apresentação: Saberes curriculares e os Documentos Orientadores (dispositivos).
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APÊNDICE L
Avaliação Diagnóstica ao Final do Módulo III – Google Forms

Queremos contar com a sua avaliação sobre o Módulo III.

1) Descreva o que você aprendeu de saberes curriculares no ensino de
Invertebrados no decorrer do Módulo.
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APÊNDICE M
Faça o planejamento de um encaminhamento metodológico/recursos (Ensino

Fundamental ou Ensino Médio) relacionado a um dos três grupos de Invertebrados

(Mollusca, Annelida ou Crustacea) que vai ao encontro da realidade da sua

escola/alunos/localidade geográfica.

1) Participante:

2) Ano/série:

3) Número de aulas:

4) Unidade temática/Conteúdo estruturante:

5) Objeto de conhecimento/Conteúdo Básico e Conteúdo específico:

6) Objetivo de aprendizagem:

7) Encaminhamentos metodológicos/recursos:

8) Avaliação:

9) Bibliografia:
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APÊNDICE N
Apresentação: Os saberes da formação profissional (diapositivos).
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APÊNDICE O
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APÊNDICE P
Avaliação Diagnóstica Final – Google Forms

Queremos contar com a sua avaliação sobre o curso proposto e suas

possíveis contribuições para futuros participantes.

1) Registre seus conhecimentos relacionados aos saberes da Formação Profissional

adquirido nesse módulo:

2) Apresente aspectos positivos que observou durante o curso e aspectos que

podem ser melhorados:

3) Há algo a mais que você gostaria de acrescentar ou que faltou ser abordado no

curso?

4) Você tem proposta de conteúdos para outros cursos no ensino de

Ciências/Biologia ou especificamente em Zoologia de Invertebrados?
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ANEXOS
ANEXO A – Imagens dos Invertebrados

ANEXO B – Reportagens sobre Invertebrados
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ANEXO A
Imagens dos Invertebrados

Fonte: Folha de São Paulo (2015).

Fonte: SAONEWS (2020).

Fonte: Ciência Hoje das Crianças (2019).
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ANEXO B
Reportagens sobre Invertebrados

Disponível em:

https://f5.folha.uol.com.br/voceviu/2015/04/1619258-chuva-de-minhocas-na-noruega-entend

a-o-fenomeno.shtml

https://f5.folha.uol.com.br/voceviu/2015/04/1619258-chuva-de-minhocas-na-noruega-entenda-o-fenomeno.shtml
https://f5.folha.uol.com.br/voceviu/2015/04/1619258-chuva-de-minhocas-na-noruega-entenda-o-fenomeno.shtml
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Disponível em:

https://www.saberatualizadonews.com/2020/10/essas-lesmas-realizam-fotossintese-como.ht

ml?m=1

https://www.saberatualizadonews.com/2020/10/essas-lesmas-realizam-fotossintese-como.html?m=1
https://www.saberatualizadonews.com/2020/10/essas-lesmas-realizam-fotossintese-como.html?m=1
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Disponível em: http://chc.org.br/artigo/e-caranguejo-ou-nao-e/

http://chc.org.br/artigo/e-caranguejo-ou-nao-e/

